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m m OFICIAI Mí. áPOSTADEBO DE M HABANá, 
Año L7I . 
Telegramas por ú caMi. 
-Diario á® l a M a r i n a 
T E L E Q K A M A S D E ECO y , 
Madrid, 21 de mayo. 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a au to -
r i z a d o a l Grobc rnado r g e n e r a l de l a 
i s l a de C u b a p a r a q u e e m p r e n d a l a s 
o b r a s p ú b l i c a s q u e c o n s i d e r e nece< 
sa r i a s» , 7 p a r a a d q u i r i r e l g a n a d o 
c o n d e s t i n o á l o s d i ez e s c u a d r ó n o s 
de c a b a l l e r í a q u a s a l d r á n e n b r e v e 
d e l a P e n í n s u l a . 
Se h.a c o n c e d i d o e l p a s e a l e j é r c i t o 
de C u b a á a l g u n o s s o l d a d o s d e l ba* 
t a l l ó n d i s c i p l i n a r i o da M a l i l l a , l o s 
c u a l e s l o h a b í a n s o l i c i t a d o . 
Madrid, 21 de tnayo. 
L o s e x m i n i s t r o a f u s i o n i s t a s h a n 
aco rdado q u e e l s e ñ o r Cagaa ta t o m e 
p a r t e e n e l d e b a t e c e n s u r a n d o l a 
c a m p a ñ a e l e c t o r a l , p e r o de n i n g ú n ; - , 
m a n e r a f a l t a r á a l c o m p r o m i s o de 
a p o y a r a l g o b i e r n o e n l a a p r o b a c i ó n 
de l o s p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l 
E s t a d o . 
E n e l caso de q u e l o s d i p u t a d o s 
r e p u b l i c a n o s p r e s e n t e n u n v o t o de 
c e n s u r a , l a m a y o r í a p r e s e n t a r á u n a 
p r o p o s i c i ó n de n o h a l u g a r á d e l i b e -
ra r , y l a a p o y a r á e l Sr . Engas ta . 
D e s p i e r t a m u c h o i n t e i é » l a s e s i ó n 
q u e h a de c e l e b r a r s e h c y e n e l C o n -
g reso . 
L o s r e p u b l i c a n o s b u s c a n l a m a n e -
r a d s d i v i d i r l a m a y o r í a . 
E l s e ñ o r Sagas ta i n s i s t a a n e v i t a r 
l a d e r r o t a d e l G o b i e r n o . 
Nueva YorJc, 21 de mayo. 
E l g o b i e r n o h a e n v i a d o i n a t i u c -
c l o n e s m u y e e v s r a s á l o s a d m i n i s -
t r a d o r e s d e l a s A d u a n a s , r e g u l a n d o 
e l e s a m e u d e l o s a z ú c a r e s . E n s u 
c o n c e c u e n c i a , d é l o s a z ú ^ a r ^ s q u e 
v a y a n e n b o c o y e s y c i j a s , se es-
t raes á n m u e s t r a s d e l v e i n t e y c i n c o 
p o r c i e n t o de l a s m i s m a s ; d e l d i e z 
p o r c i e n t o s i v a n e n s ^ r e t a s y d e l 
Cinco p e r c i e n t o s i v a n s n sacos . 
Londres, 21 de mayo. 
Se h a i d o á p i q u e e n S p u r n h e a d l a 
g o l e t a r u s a MidiaeJ, p e r e c i e n d o t o d a 
l a t r i p u l a c i ó n , á e s c e p c i ó n d e l p i -
l o t o . 
Londres, 21 de mayo. 
L a C o m i s i ó n de l a C á m a r a d e l o s 
C o m u n e s , q u e e n t i e n d e OÍ l a cues -
t i ó n de L o r d C o l e r i d g e , h a i n f o r m a -
do q u e h a b i e n d o h e r e d a d o e l t í t u l o 
de P a r de I n g l a t e r r a se h í . U a i m p o -
s i b i l i t a d o de t o m a r a s i e n t o e n l a C á -
m a r a de l o s C o m u n e s . 
Sabana. -Martes 21 de Mayo de 1895. 
TELEGRAMAS COMSliCIALES. 
Nueva-Zork, mayo 2 0, d í a s 
5k de l a t arde. 
Onus órase la? , á $13 70. 
Conteuoa, i l$ l .83 , 
íieíjcaejito payoi comercial, 60 firr., de 3J 
A 4 por cleuto. 
Cambios sobro Londres, 60 dir., ( tomr^-
ros), á$ t . 86 i . 
'íera sobre PArti, 60 1(7. (banaaeros), « 5 
ZraacoB 181. 
¡den sobre r íambars^ 60 (ITT., (bunq^ras^ 
• -ÍS ro;?i3tra4og de \m Estados-üalílosj 4 
por ciento, á 113i, e-t-capdn, 
Ceatríftiffi^ n . 10, pol. 96, costo y flete, & 
á 2 17{32 nominal. 
Idem, eu plaza, á 8g. 
itgíilar 4 bnen r«flao, en plaza, S 3 
íxteixr de mió!, en plaza, de 21 á 2*. 
'•I'-^XÜ^ deíbíba. en bocoyes, nominif. 
RI mercado, firme 
VENDIDOS: 0,209 sacos de azfiear. 
Uiiítsca del Oeste, ea tercerolas, ¡i $10 05 
á nominal. 
Tarh;,< jutont Minnesota, $4*75 
.Lotulruf, mayo 20. 
Ks&v&t do remolacha, i ominal á lOjói 
isdear ceatrííaga, poi. 9G. X 1116 
tima rcirslar refino* á 8j9 
"onsoiliUao^ í 103 13116, ox-lnterés, 
-oecüonto, Banco de íaglatorra, í i p 4 / ^ • 
«atro por ciesto español, á 72i, OX«Í̂ ÍA« 
Parts, mayo 2 0 
Ita 3 100; á 102 traucoj 77icts., 
{Queda prohibí da la reproditcción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
D LÜIS ALVAREZ. 
Ooa el hondo é intenso pesar con qae 
tíinirs caeiita da alia esta mafian», h.i-
bráií) leido nuestros iectoros la noticia 
d»} la tttnibie muerte qne ha soñ ido , 
por ffecto del inceiidio ocurrido en la 
fábrica de tabacos del soñor Sstíiuilio, 
h 
el bombero del Oomercio señor D . Luis 
Alvarez Quintana. 
E 3 otra víctima más de la abnegación 
y del deb?r, cuyo nombre queda rá gra-
bado con indelebles caracteres en los 
anales brillantes, pero á menudo fúne 
breo, de nuestros heroicos cuerpos de 
Bombero?. 
E l entierro del malogrado joven que 
ha dado su vida en aras de su civismo 
enteramente desinteresado, será sin 
duda una grandiosa muestra del respe-
to y grati tud profundos que el pueblo 
habanero profesa á los bomberos. 
La conducción del cadáver al cemen-
terio de Colón so efectuará, como ya di 
jimos enta mañana , á las cuatro de la 
tarde de hoy, saliendo el cortejo de 
la casa mortuoria, calle del Morro nú-
mero 20, y siguiendo por la calle del 
Prado hasta el Parque Central, don-
de tomará la. ac ira en que so halla la 
sociedad Unión, Club, bignieudo después 
hasta el cuartel da los bomberos del 
Comercio, y tomando, por últ imo, por 
San Rafael, Gi l ia j jo , Reina, Carlos I I I 
y calzada de San Antonio Chiquito. 
E l cadáver de D. Luis Alvarez Qn.ia 
tana hii sido ciiatodiado desde que se 
tendió ea la n-orada de su desolada fa-
milia, por los bomberos do ambos cuer-
pos. Esta guardia de honor del que 
con su aangre ha impreso nn nuevo 
timbrode gloiia al Cuerpo de Bombe-
ros del Comercio, co cesará hasta tanto 
no llegue la hora del entierro. 
l ío enviamos nuestro pésame á la 
familia del señor Alvarfz Quintana y á 
sus compañeros de cuerpo, porque no-
sotros, como todo el vecindario de esta 
ciudad, nos contamos en el número de 
los dolientes. 
¡Descanse en paz! 
ACTUALIDADES 
Dice hoy Pais que en los Estados 
Unidos ya se van convenciendo de que 
la insurrección de Cuba "ea un hecho 
tan aislado físicamente por las montañas 
que la separan del resto de la Isla como 
moralmente por la reprobación que ha 
lanzado contra ella la opinión del país." 
Ya era tiempo do que nuestros sesu-
dos vecinos faesen dejando de juzgar 
las cosas de esta Isla por los informes 
interesados de los laborantes de Cayo 
Hueso y de Tampa. 
O por los que desde aquí tratan de 
poner á BUS periódicos en ridículo, tras 
mitióndoies noticias tan graciosas co 
mo la de la muerta del cabecilla Bilon-
go y de su querida Mersé. 
En un artículo titulado ^Por la paz'' 
decía ayer L a Dhcusíón que hoy todo 
se puede discutir manos la nacionali-
dad española. 
Respecto á la segunda parte de la 
propofcieióa estamos de completo acuer-
do, porque la nacional dad se Oefiende 
ó se combate, se ama ó se odis», aunque 
esto últ imo resulte monstruo BOJ pero 
no as discute. 
Número 119. 
También ea de L a Disousión lo qufl 
sigue: 
Según noticias telegráficas, han aallio 
muy disgustados después de una entravista 
celebrada en Cauto, Máximo Gómez y Mar-
tí. Este trata do apresurar la campaña y 
Máximo Gómez opta porque se proceda lou-
tamente. 
Lo cual demuestra que el dominica-
no Gómez no tiene gran confianza ea 
las arengas krausistas del desequili-
brado Marty . 
Y hace bien, porque, según noticias, 
los camagüeyanos aún no han podida 
traducir al castellano clásico que ellos 
hablan las proclamas filosófico polít icas 
del jefe civi l de la actual insurrección. 
EieMas i SSM MM, 
He aquí las presentadas por nuestro 
distinguido amigo y correligionario el 
diputado por ü á r d t r . a s al dictamen de 
la Comisión de Prai-npuestos de O aba, 
acerca del proyecto da ley autorizando 
al Gobierno para plantear el de gastos 
é ingresos de dicha Isla para 1895 96. 
AXi C O N G - B E S O 
Los Dipatados qne suícriben tienen el 
honor de prop iaer la siguiente enmienda 
al dictamen do la Comisión de presapaestoa 
de Cuba, acarea del proyecto do ley auto-
rizando para plantear el do gastos 6 ingre-
sos de dicha Isla para 1895 á 96. 
A continuacióa dol primer párrafo det 
I artículo úuico se agregará lo siguiente: 
''Cuyas disposiciones se harán extensivas á 
j la totalidad de los derechos de c a r q u e 
i hoy satisfacen á su exportación los azúca-
j re?, mieles y aguardientes." 
Palacio del Congreso, 23 de abril do 1895. 





1L BUCO ESPáIOL 
Tomás lancha. 
4350 alt 15a-15 A. 
GALIANO Y SAN RAFAEL. 
E s t a casa aigu© rsalis&ado todaa s-aa ©sistencias por la mitad da su valor. 
Acabamos do recibir grandes novedades d© E s p a ñ a y d o aifew-x Oík. -
Teñamos á la venta 7,000 baúles , todos ellos con buenas cerraduras y todas distintas, 
el© gran novedad; solo esta casa es la única qne los tiene. 
B n artículos de viaje esta casa es la única por este año que presenta una verdadera espo • 
©icióa de novedades y de todo lo d s m á s que se relaciona con el giro. 
G - A L L A N O Y S A N R A F A E L 
C 858 3a-18 11-19 
A LAS 8: A o t o i ^ 
A LAS 9j Acto 29 da Xr 
I L A S I O I ^ H DEL GAPíT 
LOE EOllIO EM S 
ñ mu 
836 
COMPAÑÍA DE ZARZUELA. 
FUNCION P O S T A N D A S . 
8-13 
Los actos teresro y cuarto de la faa ñóa 
esta noche coastitulráii un í sola tanii ; a i-
virtiendo que UO SE DABAU CONTRASE-
ÑAS en el intermodio de los mismos. 
P A R A G U A S B E T E I L A " G L O R I A " A $ ^ 





E L J A P O N 
Sen Rafael 13. 
C 810 -9 
E l mejer y Míás afa-
mado por su alta gra-
duación y pureza. 
• ! C 760 alt a-lMy 
ra n ^ t a k Unicos agentes: 
N O GOILLÓ Y CP. 
C 830 10 13 
OFICIOS 36. 
SIEMPRE ESTA EN LA BEE^líA LA C E L E B R E P E L E T E R I A 
X a E S P A G A I S R 0 7 A I i . T w o M , m . 
Esta popular peletería, en vista de la gran crisis porque atraviesa hoy el 
país, ha resuelto rebajar cu sus mercancías un cincuenta por ciento de su valor 
en favor de sus clientes y el pueblo copsumidor; también ponemos en conoci-
miento de nuestros favorecedores que por los últimos vapores hernes recibido lo 
más preJiléelo que la moda zapateril ha inventado, todo lo cual liquidaremos á 
precios de verdadera ganga. 
obispo i mim, 
ti 
U 802 
L E P A L A I S R O Y A L . " 
También en equipajes, alfombras y colchonetas tenemos un colosal surtido. 
Hagan una visita á esta casa y se convencerán de cuanto ya queda dicho. 
I S T O T A . . 
Seguimos vendiendo napoleones legítimos de Cabrisas, marca "Chivo", de 
niña, a 90 centavos y un peso, y de señora á un peso cincuenta centavos. 
O B I S P O Y V I L L E G A S . 
4A 7 
Joaó SArrhez Guorra.—Angel Maiía Oar 
v^lal.—Nieoláa María Serrano.—Joaó del 
Perojrt —Eduardo Dolz. 
Loe Diputados que suscriben tienen el 
honor rio propooer la siguiente enmienda al 
dictan:en de la C( misión de presupuestos 
de Cuba, acerca del proyecto do ley autori-
zando B] Gobierno para plantear el de gas-
tos 6 ir gi BSCI do dicha Isla para 1895 A 96. 
A coLiinuación del primer párrafo del 
artículo único ee agregará el ílguiente: 
"Los cuerpos de comunicaciones se asi-
milarán á los de las demAs carreras del 
Estado, ooncedióndoles la« ventajaa de que 
dlsfrutíiu sus simiíares de Puerto Rico y 
Filipicñe, de conformidad con los derechos 
que les fueron reconocidos por Real Orden 
de 8 de mayo de 1891, autorizando ai Go-
bierne) para bacer el aumento necesario en 
los gasios con Eujoción á las actuales pla-
nillas." 
Palacio del Congreso, 24 de abril de 1895. 
—Artuio Amblard —Eduardo Dolz.—Ni-
colris Mam Serrana-Joeó del Perojo.— 
Manuel Creppo Quintana.—Loovigildo Fer-
nández do Velasco.—Triduo Gatnazo. 
FIESTA CAMPESTRE. 
Los Vicepresidente» y Vocales del 
Centro Afttariano <1e la Habana, agra-
decido» ai generoso rasgo de su digno 
Presidente, el señor don Manuel Va-
lle, de anticipar U autna en que h i si-
do adquirida la espléndida quinta co-
nocida por de D" L3onor Herrera, para 
establecer en t i la nna casa de salud 
modelo, cou destino á aquellos de los 
ocho mi! socios del expresado dentro 
que necesiten los auxilios de la ciencia 
médica, orgauizaron una gira campes-
tre en oJtwequib de aquél nuestro res-
petable y querido amigo, de su distin 
guida espoRa, del cuerpo facultativo 
afecto á la Sociedad y de la prensa pe 
riódioa de e«ta capital. 
Los astarianos de la Habana, que ya 
poseen en el Centro Asturiano una 
grandiosa sociedad de í e s t rucc ión . Re-
oreo y Beneficencia, con ámplios salo 
nes Injosamente decorados y alhajados 
<jon magnífico mobiliario, con bibliote-
ca, mesas de billar, ajedrez y tresillo, 
y con extensos departamentos para la 
enseñanza, provistos de los enseren 
necesarios para és ta y dotados de un 
personal idóneo, que ha obtenido sus 
puestos en cononrso público, van á te 
ner ahora una gran casa de salud, 
completando de ese modo en casa pro-
pia el fin benéfico de su insl i toto, que 
ahora realiza por medio de las consul-
tas médicas de su profesorado y del au-
xi l io de las principales casas de salud 
que existen en esta ciudad. 
Y á fe que n ingún logar podían 
encontrar más á propósito que el que 
han elegido, pues la expresada casa 
quinta posee una extensión de cerca 
de tres caballerías de tierra, con un 
magnífico edificio para la Dirección fa-
oultativa y A d m i n i c j t r a c i ó n , con es-
pléndido arbolado y seis llaves de 
agua redimidas, y cuya disposición y 
al tura ofrece, á juicio de los reputados 
módicos que lo han visitado, las con-
diciones mas satisfactorias para el ob 
jeto á que se destina. 
No hablaremos hoy de esas condicio-
nes, porque de ese trabajo se encarga 
nuestro colaborador científico el doc-
tor Delfín. Bás tanos consignar el he-
cho^ y significar que es unánime la o-
p i m ó n de cuantos conocen la antigua y 
ar i s tocrá t ica quinta, como la de los que 
i a visitaron el domingo, respondiendo 
á la galante invitación de la directiva 
del Centro Asturiano, de que n ingún 
lagar más apropiado podía encontrar-
se para ese benéfico establecimiento. 
Concurrieron á esa fiefeta, por ia D i -
íec t iva del Centro, además de los espo-
sos Valle, en cuyo obsequio se dab*, y 
del señor D . Teodoro Zaldo, propie 
tar io que ha sido de la casa, ios v i -
cepresidentes de la sociedad, Sres. don 
Saturnino Mart ínez y D . Eafael C 
Marqués ; los presidentes de sus res-
pectivas secciones y vocales de las mis-
mas D . Francisco Palacio Ordóñez, don 
Manuel López Suárez, D . Juan Valle, 
I X Manuel P. Pérez, D . Antonio Gar-
c í a Bobés, D . Santiago A . Gaztambide, 
D . Antonio Garc ía Castro, D . J o s é Ga-
rr ió , D . Faustino Bermúdez, D . Rafael 
Oortina, D . José F . Ordóñez, D . Lau-
reano Puente, D . José Brañas , D . Gre-
gorio García, D . José Cueto, D . Casi-
mi ro Herea, D . P ío Janeo del Pandal, 
F O L L E T I N . 22 
D. Francisco L . Sánchez» el secretario 
D. Francisco F . Santa Eulalia, la seño-
ra doña Eva Canel y la señorita doña 
Esperanza Valle, pertenecientes ambas 
a la Sección de Recreo y Adorno del 
Centro. Por el caerpo médico de la 
expresada sociedad, los doctores don 
Santiago F. Boada, D. José Casariego, 
Di Joan Santos Fernández y D. Igna-
cio Rojas. En representación de la 
prensa acudieroi;: por £1 Heraldo de 
Asturias, el señor Santa Ealalhi; por 
mi (Jorreo de Asturias, el señor Agui-
m ; por LáRigténe, el doctor Del0p.; 
por JEl Progreso Médico, los doctores 
Casase y Saladrigas; por E l Pais, el se-
ñor Ledón; por el Boletín Comercial, el 
s t ñ o r Spencer: per el Avisador Comer 
cial, el señor Gaf j ; por L a Lucha, el 
señor Granados; por L a Discusión, el 
seflor Herrnid:»; por el Diario de la F a 
milia, el t-eñ >r Núñez Sarmiento; por el 
Diario del Fjército, el señor González 
Gómez, y por el DIABIO D E L A M A E I 
NA, el señor Triay. Concurrieron ade-
más, invitados al acta, los señores don 
Jaan J. Domínguez, D . Miguel de Cár-
denas y D. Santiago Pabillones. 
Tavo á su cargo la parte del ban-
quete el acreditado restaurant E l Casi 
no, y fué digno por todos concep-
tos de la Sociedad que lo ofrecía y de 
las dis t íogoidas personas llamadas á 
disfrutar de él. Desde las ocho y media 
de la mañana, en que llegaron los invi-
tados á la quinta, hasta las once y me-
dia, en que cemenzó el almuerzo, fué re-
corrida és ta en toda su extensión, reci 
hiendo los visitantes las más gratas 
impresiones a la vista de aquel verda 
dero oasis, donde parece que se respira 
salud y vida. Y debe de ser así, puesto 
que desde la octogenaria fundadora de 
la finca hasta diversas personas de su 
familia que han residido en ella largos 
años, todos han disfrutado perfecta 
salad y fallecido de achaques de la 
edad. 
Terminado el almuerzo, y cuando se 
sirvió el champagne, comenzaron los 
brindis por uno muy expresivo y poéti-
co de nuestro querido amigo el primer 
Vicepresidente del Centro Asturiano, 
señor don Saturnino Martínez. Recor-
dó el inspirado poeta los grandes 
sacrificios que ha realizado para alcan-
zar el cariño y la grati tud de sus com-
provincianos el señor don Manuel Va-
lle, á quien se debe muy principal-
mente, exclusivamente la adquisición 
primero de la gran casa que posee 
la Sociedad y después de aquella 
quinta destinada al establecimiento de 
la Casa de Salud. 
A l Sr. Mart ínez contestó nuestro 
compañero el Sr. Triay, luego hablaron 
los Sre0. Dr. Boada, Aguirre , Hermida, 
Ñúñez Sarmiento, Dr . Delfíp, Marqués , 
Zaldo y la señora Eva Canel. Todos 
los brindis convergían á enaltecer la 
simpática personalidad del digno Pre-
sidente del Centro Asturiano, ponien-
do de relieve sus entusiasmos y gene-
rosa cooperación para que la Sociedad 
en los nueve años que cuenta de exis-
tencia haya alcanzado el desarrollo y 
la prosperidad de que disfruta. E l se-
ñor Aguirre tuvo en su brindis un de-
licado recuerdo para la distinguida es-
posa del Sr. Zaldo, que no pudo con 
currir al almuerzo. La Sra. Eva Canel 
pidió, y fué aceptado por unanimidad, 
que á nombre de los ocho mil socios 
del Centro, y de los representantes de 
la prensa de la Habana allí congrega-
dos, bia distinción de partidos, se d i r i -
giese un telegrama al Alcalde Munici-
pal de Oviedo rogándole, que como ho-
menaje al generoso y entusiasta com-
provinciano, al que tanto debe la colo-
nia asturiana en Cuba, se bautizase 
con su nombre una de las calles de la 
capital de dicha provincia. E l Sr. Gar-
cía Marqués , respondiendo á una feli-
citación de nuestro compañero el s t ñ o r 
Triay, primer Vicepresidente de la So-
ciedad de Escritores de esta Isla, ofre-
ció á la misma, á, nombre de la Junta 
Directiva del Centro Asturiano, dos ca-
mas en la futura casa de salud para 
aquellos escritores pobres, que al ex-
perimentar alguna dolencia, carezcan 
de recursos y tengan que apelar al am-
paro de la caridad pública. E l Sr. Mar-
tínez (D. Saturnino) hizo un brillante 
resumen de los brindis pronunciados. 
Y terminado éste, levantóse suma-
CONFUSION. 
D O V E L A I N G L E S A 
POR 
H . C O N W A " ? . 
i Esta novela, publicada por la caaa de D. Appleton 
y C? de Nuera York, se halla de renta 
en la Galería Literaria, 
Obispo, 55.) 
(OONUírÚA) 
¡Pero Viola! Ya se hacía indispensa 
ble que yo snpiera algo de ella! Hay 
u n limite hasta para el propio domi 
n io , yyocas i había llegado hasta ta l 
l ími te . Además , Eustaquio estaba bas 
tante fuerte para tratar de este ó cual 
quier otro asunto, y lo único que me 
hacía aguardar era la convicción ínti 
ana que tenía de que, más tarde ó más 
temprano, se condolería de mis pesares 
y me diría el motivo que hab ía tenido 
Toai esposa para abandonarme, indicán-
dome á la vez donde podía encontrarla 
y los medios que podía emplear para 
nacer que volviese á mi lado. ¿Será 
pues de admirar que esperase con in -
descriptible ansiedad el momento en 
que me diera esta explicaciónl 
A l fin sucedió lo que yo deseaba. 
Una noche, noche apacible y silenciosa 
en que hasta las siempre turbulentas 
olas del mar parecían estar en reposo, 
Grant y yo estábamos sentados fuera 
<le la casa, á la clara luz de la luna. £1 
mente conmovido el ProHidenUi del 
Centro Asturiano Sr. D. Manuel Vallo, 
objeto de tantas y tan merecidas dtv 
mostraciones de s impat ía , cariño y ad-
hesión, niíinifestando cen palabras elo-
cuentes que salían de lo íntimo del co-
razón, quo agradecía cuanto habían 
dicho en su alabanza compañeros 
y amigos, pero que decün iba todos los 
elogios que á su persona acababan de 
hacerse, pues todo lo bui no que hay en 
el Centro Asturiano es obra de su Jun-
ta Directiva, así los que constituyen 
la actual como cuantos han pertenecí 
do á ella, desde que se inició la insti-
tución. A todos corresponde la gloria, 
como á todos ha alcanzado también el 
trabajo en esa noble empresa para lie 
gar al estado de prosperidad y auge en 
que hoy se encuentra la casa de los as 
turianns en Cuba. Estas palabras del 
señor Valle fueron extraordinariamente 
aplaudidas. 
El almuerzo, que fué amenizado por 
la orquesta de Raimundo Valenzoela, 
terminó á las dos de la tarde. Antes, 
durante el mismo y después , se sacaron 
diversas vistas fotográficas por los se-
ñores García Valiedor y Mauri , fotógra-
fos de la Exhibición Universal, oon ob 
jeto de ofrecerlas en dicho notable pa-
norama. Terminaremos diciendo con 
un colega, que en ese banquete no ha 
faltado más que una cosa: tener cien 
manos para aplaudir á los hijos de Co 
vadonga, y una palabra de oro para 
enaltecer su fe en la no interrumpida 
cadena de triunfos que es tán es'.abo 
nando. 
La c u e s t i de orden público 
(I)e nuestros Cerresponsales especiales.) 
(Por telégrafo.) 
Cien/uegos, 20 de mtyo. 
A l a s c i n c o y t r e i n t a m i n u t o s d e 
l a t a r d e l l e g ó e l P a c i f i c a d o r , q u e e m -
b a r c ó e n s e g u i d a e n e l v a p o r M. L . 
Villaverde puxa. M a n z a n i l l o . 
E l Corresponsal. 
E n la Capi tanía general se ha reci-
bido un cablegrama del Sr. Ministro de 
la Guerra participando que en el vapor 
correo del 30 del actual embarcarán en 
Cádiz diez escuadrones sueltos de ca 
ballería, formados de los regimientos de 
Lmsitania, Numancia, Villaviciosa, V i -
Harrobledo, Pr íncipe, Bapaña, Pavía , 
Talavera, Alfonso X I I y Te tnán . 
Vienen con el completo de capitanes 
y subalternos, y el armamento y equi 
po correspondiente. 
E l coronel de infantería, Sr. Jn l , ha 
sido nombrado jefe de la zona de ioge-
nios de Manzanillo. 
Con gran entusiasmo se están orga 
nizando en Santa María del Kosario y 
su demarcación dos secciones de volun 
tarios, quo se denominarán Tiradoies 
de Infantei ía , y t endrán , según nos ÜBO 
guran, una organización especial y 
apropiada para que si el Gobierno lo 
estima conveniente, se les utilice]en fun-
ciones de guerra. 
E l jueves próximo, desde las siete de 
la mañana á las cinco de la tarde, Be 
ha l la rá expuesto al público en los fofios 
municipales el material de campaña 
adquirido por la orden de caballeros 
hospitalarios con el producto de la SUH 
cripción popular llevada á cabo por la 
misma en estos últimos dias. 
CASA DE SALUD 
E l domingo fuimos atentamente in 
vitados por la Directiva del «Centro 
Asturiano" á la hermosa fiesta con que 
celebró la toma de posesión de la pin 
toresca Quinta de Doña Leonor Eerre 
ra, donde se ha de construir una oasa 
de salud para los asociados de dicho 
Centro. 
Recorrimos caja toda la finca, cuya 
extensión es como de dos caballerías de 
tierra, situadas en el barrio del Cerro, 
uno de los más altos de la ciudad. 
E l logar es apropósito para instalar 
una Casa de Salud, pues su si tuación, 
bjos del bullicio de la ciudad, y en una 
finca donde abunda el agua y el aiboU 
do, iufiuirá extraordinaria mente ea bien 
de los enfrirmos que allí coucurraii. 
E l Centro Asturiano no lienó que 
luchar, para levantar los edificios, con 
la escasez de terreno ni con el perjoi 
ció que pueda cansar á los vecinot-: 
quiza la mayor dificultad se le oírozcü 
en buscar los desagües, por carecer 
aquella barriada de alcantariPas; pero 
si no se olvidan los preceptos higiéni-
cos, podrán realizarse aquellos de ma 
ñe ra científica y económica. 
Las casas de salud, quo no son 8ÍQ0 
hospitales partkulares, deben situarse 
siempre en lagares J-I.OH, orientando lo» 
edificios en harmonía con nuestro cli. 
ma: es un error gravísimo construir pa! 
belloues lujosos donde no ve el derro^ 
che de adornos arquitectónicof; laclen, 
cia ha demostrado que la sencilleí! va 
siempre do mano con la higiene y el Ha-
amiento. Allí, donde tanto abunda 
el terreno, debieran haberse pabellones 
amplios para que el aire y l a luz pjer. 
zan su benéfico inflojo sobre la salad 
de los enfermos. Paiedes altas y !i8a8 
mochos Imecoa á todo* ¡os vientos pará 
combinar la ventilación y recibir la 
luz a medida de IHS imcenidadea de los 
enfermop; evitar todos los áogulos rec-
tilíneos > todos los inti-rsticios que pug. 
dan ocultar miasmas > gé rmenes noti. 
vos. 
Agua abundante para el lavado y la 
limpieza. Pavimentar los pabelbaes 
desecando perfectamente el pino y e¡n. 
picando los sistemas que la ciencia íie. 
n»' < xperimenlados. 
Es de esperar que HC confitrnirá 
departamento para varicloaos y para 
los tuberculosos á fia de evitar el con-
tagio. 
Ebtá perfectamente demostrado que 
la desinfección de los salones, de los ú-
tüeM y ropas coutribuye á la ráp ida cu-
racióü de las eufermedadeí-; por cuyo 
motivo el Centro Astnnano no olvida-
rá la instAlación de estufas de detsinfec-
ción y tendrá el número de irrigadoras 
que demanden las necesidades del ser-
vicio. 
El salón ó el cuarto de los enfermos 
no deberá ser ocupado sin previa de-
sinfección, bajo el seguro concepto de 
que la casa salud hade notar las bene-
ficios del Materna riguroso de desinfec-
ción que se emplee. 
La salado operaciones y la de ope-
rados deben coíistruirse b ijo la direc-
ción de hábiles íjirajanos que tengan 
r.mplios conocimientos de antisepsia 
moderna, pues el éxito de las operacio-
nes quirúrgicas dependen en r o pocos 
OJ .sos del medio en que se realizan ade-
más de la asepsia de ios instrumentos y 
del operador. 
Los magníficos jardines y estanques 
que tiene la Quinta hoy, deben respe-
tarse procurando aclarar el bosque pa-
ra que penetren el sol y el aire ha^ta la 
tierra y la desequen; el estanque debe 
cuidarse, porque seguramente será un 
estaba sumamente meditabundo: por 
buen rato, me mantuve también calla 
do, respetando BU profunda medita 
ción. Después , obediendo á un impulso 
del momento, comencé una vez más á 
manifestar mi verdadero ar repent í 
miento por mi temeraria acción, así co-
mo mi alegría al pensar que pronto es 
tar ía mi amigo en completa salud. 
Eustaquio puso .fin á mis demostra 
clones de gratitud." 
—¿Sabe V d . qué pensamiento faé el 
que cruzo por mi mente al sentir el 
golpe de la bala? Créame V d . que no 
tenía el menor deseo de morir, pero me 
dije interiormente: "Si yo tuviera en 
lugar de este hombre, ignorando como 
él ignora la verdad de lo que pasa, hu-
biera hecho lo mismo que él hace, ó tal 
vez algo peor. Pues bien: si cree V d . 
sentirse más satisfecho oyéndome decir 
que lo perdono, cuente V d . coa que ya 
lo he dicho. Ahora olvidemos lo ocu 
rrido y no volvamos á mencionar este 
asunto. 
A l decir esto, se extendió su mano, 
que estrechó agradecido, y después 
volvimos á guardar silencio. 
Mis pensamientos se tornaron hacia 
mi bien perdido. ¡Oh! si ella estuviera 
allí á mi lado, ó mejor dicho, si estu-
viera á- nuestro lado, pues los celos que 
en un tiempo tuve de Eustaquio se ha-
bían extinguido completamente. ¡Si es 
tuviéramos allí juntos, admirando la 
plácida luna! ¡Si mi brazo estuviera ci 
ñendo su esbelta talle y mis labios 
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murmurando frases de amor á su oido! 
Si sus lindos dedos estuvieran acari-
ciando los míos con aquella suavidad 
que tan bien recordaba yo, y que tal 
deleite me producía! ¡ S i ! . . . . 
Ko pude contenerme por m á s tiem-
po. Volvíme á Grant, y exc lamé con 
una voz que parecía un lamento nacido 
del corazón: 
—¡Decidme la verdad! ¡Decidme en 
dónde estál ¡Devolvedme á mi amada 
Viola! 
A l oir mi exclamación, se volvió á 
mi. La pál ida luz de la luna iluminaba 
de lleno su rostro. En sus ojos, en 
sus facciones leí una profunda simpa-
t ía y compasión. U n terrible pensa-
miento me asal tó en aquel instante. 
—:Viola no ha muerto! ;verdadf— 
gritó sintiendo una puazada en el co-
razón. 
—No—se apresuró á decir—ella no 
ha muerto. 
—Entonces ¿dónde es tá l ¡Por com-
pasión, dígamelo Vd.! ¡Ya V d . ha visto 
cuán paciente he sidoj n i siquiera le he 
vuelto á preguntar por ellal ¡Mas ha 
l l éga lo el tiempo en que debo saberlo 
todo! 
El entrecejo de Eustaquio se contra-
jo no en señal do disgusto, sino como 
cuando uno se entrega á un profundo 
pensamiento. Mis labios estaban tré-
mulos y mi emoción ora tan grande, 
que no me permitió repetir mi pre-
gunta. 
Conteniendo la respiración, quéde-
me pendiente de las palabras de Eus-
taquio. Por fin, con voz grave y pan 
sada rompió el silencio y me dijo: 
—¿Creyó V d . en lo que le dije cuan-
do cuando pensé que iba á morir? 
—Si no lo hubiera creído, ¿estaría 
con V d . como estoy? 
—Bien está . ¿Quiere V d . creerme a-
hora si le digo que serán Vds. más fe 
lices si nunca vuelven á encontrarse 
en la vida? 
—¡ÍTo, no, eso no lo puedo creer! M i 
esposa adorada, con mis besos aún pal-
pitantes en sus carmíneos labios, me 
abandona sin decirme una sola pala-
bra y al parecer para siempre! ¡Oh. 
quiero verla quiero saber por qué 
obró de esa manera! 
Grant volvió á guardar sileacio; pero 
una vez más me tomó la mano y me la 
estrechó con afecto. 
— ¡Dígamelo! — continuó—considere 
V d . aún después de todo lo que ha pa 
sado úl t imamente, que tengo razón en 
querer saber la parte que V d . tuvo en 
la fuga de mi esposa. Creo que se me 
debe dar una explicación. 
—Sí, V d . tiene razón en eso, y yo se 
lo explicaré á usted. 
Inconscientemente j u n t é mis manos 
y avancé el busto para no perder n i 
una sola de las palabras que salieron 
de los labios de Eustaquio. No parecía 
sino que toda mi felicidad dependía de 
lo que iba á oir en aquellos momentos. 
Comenzó á hablar de una manera muy 
mesurada; y aun en medio do mi agita-
ción, pude fijarme en que parecía que 
calculaba todas sus palabras de modo 
que no dijera más ni menos que lo ne-
cesario. 
—Jul ián—me dijo—para poder com-
prender la manera con que he obrado 
en este asunto, V d . debe tener presente 
la circunstancia aquella que intuitiva-
mente adivinó Vd. la primera vez que 
nos encontramos. Yo amaba á Viola 
con toda la fuerza de que era capaz de 
amar mi ardiente corazón. A ñ o s hacía 
que la amaba y alimentaba la esperan* 
za de que más tarde fuera mía . ¡Terri-
ble fué el golpe que recibí al regresar 
de mi viaje y saber que estaba á j)unt9 
de casarse con otro hombre! Necesitó 
« s a r de toda mi energía para ocultar 
mis verdaderos sentimientos y haoer 
todo lo que pude para asegurar su fe« 
lioidad. 
Eustaquio dejó escapar u n suspiro y 
guardó silencio por un rato; luego aña-
dió: 
—No obstante lo inmonso de mi pe-
sar, hoy éste pertenece al pasado. He 
tenido suerte de vencerme á mí mismo. 
El cariño que ahora le tengo á Viola es 
un cariño de liermano. ¿üro& V d . lo que 
le digo, Ju l ián? 
Moví afirmativamente la oabeza, y 




foco do uioaquitos si no so renuevan 
sus aguas. 
pocos lagares se prestan tanto en 
esta ciudail al objeto para qne la ha 
adquirido el ü e n t r o Asturiano, como 
la Quinta ele que venimos hablando: 
los oonvitleoientes hallaran allí anchas 
alamedas para pasearse, aspirando ai-
re pttro saneado por una vejetactón ver-
daderaminite lujuriosa y los enfermos 
podrán lecnpcrar fácilmente la salud 
en un arobieute puro y embalsamado 
sólo por el aroma de las plantas. 
Üu oous^jo para terminar: en toda 
casa dood« luyan de reunirse enfer-
mos debWD exagerarse loa preceptos 
higiéuij ' is así en las construcciones co-
mo en el mater i i l qne Ee empleen. 
M. DELFÍN. 
El Bombero 8r. Sama, 
S^gün nuestros informes, á las once 
de la mañana de hoy, aúo ee encontra-
ba en estado bastante grave, el bombe-
ro D. t ^ é üamá, quien es asistido por 
el 8r. Núüez de Castro, médico de Sa-
nidad de los Bomberos del Comercio. 
E l señor Pérez Vento 
Nuestro amigo y compañero en 
AGRADABLE PASEO 
PARTIDA 
En el vapor coireo nacional Reina 
Maríj. Cristina que zarpó de e^te paer-
to para !oa de la Ooruña y Santander 
ayer tarde, se ha embarcado nuestro 
estimado amigo y correligionario el te-
ñor D. Antonio Tuca Pereda, concejal 
teniente de alcalde del ayuLtamieato 
de Uegoi. 
Adespedirle á bordo acudió consi-
derable número de amigos particulares 
y polítioos", así de Eegla como de esta 
ciudad. 
Deseamos al señor Toca muy feliz 
viaje. 
Obrasdelpuertode Santiago deCuba 
De un extenso artículo que dedica i a 
Patria do Santiago de CnbA, áe s t e im-
portante asunto en su número del 9 
del actual, tomamos los siguientes pá-
rrafos: 
"Las obras que comprende el Plan Gene-
ral del Pamto consisten: 
Io Conetracción de un muro de conten-
ción, paralelo á la línea que determina el 
límite O. do la Alameda, y á 40 metros de 
distancia do la línea de tierra, terraplenan-
do toda esta zona y constrayendo sobre esto 
terraplén varios tinglados ligeros de hierro, 
dejando sobre los costados E. y O. espacio 
suficiente para las opei aciones de carga, 
descarga y circulación de las mercancías. 
2° La ampliación del Muelle Real regu-
larizando su forma y dotando de una an-
chura de 50 metros, coa un tingladoJigero 
de hierro ou casi toda su longitud, de 10 
metros de ancho, con dobles carrileras há-
cia un coptado y otro. Este muelle se torre-
pleaará todo, conteniendo el terraplén con 
muros de aostomiento de hormigón hidráu-
lico que cerrarán todo su perímetro. 
3o CoDutrueción de un espigón ó muelle 
de hierro qne arrancará normalmente de la 
línea de l-os muros, frente á la Alameda y á 
unos 200 metros de la arista sur del muelle 
Real modificado 
4R Conatrucción de un tinglado de hierro 
igual al nuovo y simétricamente colocado, 
con respecto al eje del muelle Real. 
5? Construcción de una lonja do contra-
taciones que se emplazará sobro el citado 
eje del muelle Real y á igual distancia de 
de loa dos tinglados de hierro. 
6? Al sur del nuevo tinglado grande de 
hierro proyectado y en la misma ínflliación 
de los tinglados ligeros quo van sobre te-
rraplén frente á la Alameda, se proyecta 
un edificio para el Resguardo, Vigía y Sa-
nidad. 
7° Establecimiento de las carrileras ne-
cesarias para enlazar los diferentes servi-
cios en aquella zona. 
8°. Establecimieoto de las grúas nece-
sarias sobre los muelles, para las operacio-
nes de carga y descarga de piezas de ma-
quinaria, locomotoras, etc. ú otros análo-
gas, que exijan el empleo de grúas poten-
tes. 
9o El cierre de toda la zona litoral de 
servicio por medio de una gran verja de 
hierro con sus correspondientes puertas y 
torniquetes para facilitar el acceso. 
10? Afirmado y alcantarillado de la zo-
na del servicio del puerto. 
11° La construcción de un muelle longi-
tudinal para el servicio de las lanchas que 
irá emplazado entre la arista norte del 
muelle Real ampliado y el costado sur del 
muelle de Luz. 
12? La construcción de un table tacado 
que contendrá un terraplén qne se formará 
desde el costado del muelle de San José 
paralelamente á la calzada de Cristina, 
hasta más allá del extremo norte de los 
patios del ferrocarril, y quebrando allí para 
unirse con la boca del arroyo Yarayó. 
Alumbrado eléctrico de la zona de servi-
cio del puerto. 
Reforma del plan de valizamiento del 
puerto colocando señales luminosas en la 
Pauta del Diamante y en la Punta Gorda. 
Dragado general del puerto y adquisición 
"de un magnífico tren de limpia." 
envía, para que las domos á U estam 
pa, las líneas que van íi renglón segui-
do, á lo que accedemos gastoso?: 
Sr. D. Victoriano Otero, Director del 
DIARIO DE L A MARINA. 
M i muy distinguido uaiigo: ruego á 
uwted se sirva publicaren el periódico 
de su digna, dirección, las siguientes 
palabras, con las que ayer d i cuenta de 
lacerta que me dirigió el Sr. D . Anto-
nio Corzo, y que usted publicó el mis-
mo día en el núnu-ro de la tarde. 
Gracias anticipadas de su afmo. ami-
go y atento s. s. q. s. m. b. 
Rafael Pérez Vento. 
S ĉ. 21 de mayo de 1805. 
''Sentimos mucho que desde hoy nos fal-
to el auxilio, difícilmonto sustitulble, do 
pluma tan valiosa como lo es la de nuestro 
distinguido amigo D. Antonio Corzo, pero 
nos conformamos con una determinación 
que, por ser de quien es, seguramente es 
definitiva. 
Cuanto á la cesión que nos hace el esti-
mado amigo, no tenemos inconveniente en 
aceptarla porquo real y verdaderamente al 
dejar de colaborar en La Nación D. Anto-
nio Corzo se lleva lo que á ella había traído 
de valor indiscutible. 
Y no queromos decir al expresarnos del 
modo que acabamos de hacerlo, que las es-
peranzas rada valgan; pero como éstas ge-
neralmente se desvanecen trocándose en 
desongsüos, no las cotizamos al tratarse do 
la parte do propiedad que correspondía en 
La Nación á nuestro ya excompañero en el 
periódico, y siempre estimado amigo don 
Antonio Corzo. 
La Nación continúa sin torcer eu rumbo, 
la deftínsa de sus ideales, y si cae, cosa más 
factible que conseguir desahogada vida, no 
ocultará á sua lectores los motivos que la 
obliguen á desaparecer. 
Rafael P á e s Vento." 
ja 4 E l domingo á las seis de la m a ñ a n a 
prensa, el Sr. D. Rafael Pérez Vento ! a a l i ? 0 n e5 b í c i c , f r t r t d e l a V í b o r a p a r a 
, ' , ,T , Santiago de las Vegas, nuestros apre-
director del periódico L a Nación, nos | dables amigos don Juan Pino, condue-
ño de la importante fabrica de tabacos 
LaAfrieana, y loa señorea M. Martínez, 
doctor Weiss, B. Mazabal, U . Codina, 
L. Sánchez, R, Bastante, Licenciado 
Aróslegui y otros. 
E l paseo fué muy agradable, habien-
do sido atentamente obsequiados en la 
casa quinta del señor don Antonio 
Quesada, situada en el Calabazar. A 
las ocho y media llegaron al simpático 
poblado de Santiago de las Vegas, 
donde los esperaba nuestro distingui-
do amigo y correligionario don Gumer-
sindo García O ñervo; y después de ad-
mirar su magnífica manufactora de 
tabaco, una de las mejores de la Isla, se 
les sirvió un puoulenso y exquisito al-
muerzo en que no faltaba el espumoso 
champagne, b r indándolos s tñores Arós-
tegui, Mazabal y Weiss, por el anfi-
trión, eu estimable familia, por la bi-
cicleta y el tabaco, que en tan mala 
situación se encuentran. 
Los excursionistas emprendieron via-
je á és ta á las dos de la tarde, siendo 
acompañados en sus coches, hasta el 
Calabazar, por la familia del obse-
quiante. 
Los ciclistas no tienen frases con que 
expresar su agradecimiento por las 
atenciones y obsequios que, coa exqui-
sita finura, les han dispensado el señor 
García Cuervo, Alcalde Municipal de 
Santiago, y sus simpáticas y preciosas 
hijas Cármen y Dolores, auxiliadas por 
sus demás familiares. Igualmente com-
placidos quedaron del señor Quesada, 
nuestro estimado amigo particular, y del 
señor Pino, organizador y alma de la 
fiesta. 
TIRO AL BLANCO 
Publicamos con gusto la siguiente 
comunicación en que el Sr. D. Angel 
Alonso, Coronel primer jefe del Regi-
miento Volún tanos Caballería de la 
Habana, da cuenta del acto realizado 
en la tarde del paeado domingo por la 
fuerza de su mando. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA.. 
Muy señor mío: Como á pesar de mi car-
ta de fecha 16 del actual, referente al fo-
gueo y tiro al blanco, no tuvo oi gusto ele 
ver representado por delegado alguno* el 
periódico de su digna dirección, he creído 
pertinente poner en eu conocimiento que 
el referido ejercicio se llevó á efecto ayer 
19, para lo que ae reunieron los Escuadro • 
nes frente á la Qainta de los Molinos, y or-
ganizados, se emprendió la marcha hacia 
las canteras de D. Diego Ramos, pnnto de-
signado al efecto, haciéndolo primeramente 
eu el orden de columna de camino, esta-
bleciendo después al llegar á despoblado, 
los exploradores respectivos de vanguardia 
ó punta, patrullas á los flancos, sección de 
retaguardia y demás accesorios á un regi-
miento de caballería operando aisladamen-
te. 
Llegada la fuerza al rererido lugar se 
procedió al fogueo por descargas por escua-
drones, las quo, á mi juicio, nada dejaron 
que desear, y seguidamente al tiro indivi-
dual al blanco, resultando que el primer 
escuadrón hizo sois dianas, siete el segun-
do y nuevo el cuarto, á más de muchos 
blancos no obstante lo reducido del diá-
metro de éste, siendo premiados los tres t i -
radores que más se distinguieron con un 
releja de plata y leontina del mismo metal, 
con inscripción alusiva al objeto quo se de-
dicara. 
Terminado el acto con gran compla cen -
cía de un numeroso público é invitados, 
fué la fuerza y todos los allí presentes obse-
quiados con un abundante refresco com-
puesto de variados licores, dulces y taba-
cos; después de lo cual se ordenó por el que 
suscribe, á toque clarín, agrupación y á ca-
ballo, dirigiéndose nuevatname en columa a 
hasta la altura del Hospital Reina Merce-
des, donde se mandó desfilar. 
Siendo mi deseo tenga V. las mayores re-
ferencias para la publicidad que me pro-
pongo, debo hacerle presente que el mando 
de la fuerza al partir del punto de reunión, 
estuvo á cargo del señor Teniente Coronel 
don Manuel Gil Delgado, entretanto el que 
habla se hallaba acompañado de sus ayu-
dantes en el lugar en que debía veriñearse 
el ejercicio con objeto de inspeccionar la 
disposición do loa bl ancos y cuanto fuera 
procedente. 
Lo que tengo el gusto de manifestar á V. 
por si se digna comentarlo en ese aprecia-
ble periódico, por lo cual le anticipa las 
grtelas su affmo. s. s. y a. 
q. b. s. m. 
NOTOS l í i m , 
GUARDIA C I V I L . 
A la Capi tanía general, so devuel ve 
instancia del soldado Salvador María 
que pide pase al Insti tuto. 
Se desestima instancia del sargento 
Benito Martínez que solicita mejora de 
ant igüedad. 
Se concede invalidación de nota al 
cabo Luciano Prieto. 
Qaeda sin curso instancia del cabo 
Oocstantino Fe inández , que solicita 
empleo de sargento de escala. 
So remite á informe instancia del l i 
cenciado Antonio Castro que pide tras-
ferencia de una nota que tiene en la fi 
Ilación. 
Se concede ingreso en concurrencia 
de aspirante al licenciado Ramón V i -
llares. 
I d . al id . Carlos Santos. 
Se dispone sea filiado el joven don 
Luis Romero. 
Se concede el pase á Sancti Spí r i tus 
al guardia Juan Sallareso y se ordena 
su aira. 
Se desestima instancia del corn eta 
Paulino Zariaga que solicita ocupar 
plaza de goardií*. 
Se dispone el regreso á la Peni nsula 
del guardia Antonio Basouas. 
Se remite á informe instancia del sol-
dado Jofeó Vázquez que solicita ingre 
eo en el Cuerpo. 
Idem del cabo José Navarro que so 
licita idem. 
bai io momio. 
Plata del cuño español: —Be cotizaba 
á las once del día: 7 | á 8 descuento. 
Los centenes en las casas de oambi 
se pagaban 4 $ 5 67 y por cantidades 
á $5.70 
REGISlílO CIVIL. 
M A I T O 2 0 . 
CATEnRAL. 
JOEÓ G. Pérez Aliago, negro, hijo legitimo 
de Julio y Flora. 
Don José Maria Leudolro .Testa, blanco, 
hijo legítimo de doa Manuel y doña Vi -
centa. 
Don Eduardo A. Conde Pombo, blanco, 
hijo legítimo do don Joeé y doña Josefa. 
BELÉN. 
Don Juan Noroña Baeza, blanco, hijo le-
gítimo de don Juan y do doña María Te-
resa. 
Don Vicente R imada Iglesia, blanco, hijo 
legítimo de don Manuel. 
1 varón, natural. 
1 hembra, natural. 
JESÚS MARÍA. 
Eulogio T onca Folcs, mestizo, hijo legíti-
mo de Pablo y Gertrudis. 
1 varón, mestizo, natural. 
Doña María Rosado Gordo, blanca, hya 
legítima de don Laureano y doña América. 
Don Juan León García, blanco, hijo legí-
timo de don León y doña Rosa. 
GUADALUPE. 
Don Domingo Pérez y Martínez, blanco, 
hijo legítimo do don Mariano y doña Ma-
tilde. 
Doña María Fidelia Sicre Alpizar, blanca, 
hija legítima de don Ignacio y doña Maria 
Teresa. 
Doña Guillflrmina Casanova Rodríguez, 
blanca, hija legítima de don Pedro y doña 
Nieves. 
PlLAE. 
DJU J.^só A López Cabrera, hijo legítimo 
de don Miguel y doña María. 
Don J'ieé Hernández Méndez, blanco, hi-
o legítimo de don Ramiro y doña Cesárea. 
Don Angel Belisario González, blanco, 
hijo legítimo de don Braulio y doña Celia 
Don Isidro Macíá García, blanco, hijo le-






Mayo 20 de 1895. 
Terminado el arreglo del SALÓN DE SEÑORAS construido ad hoc en el elegante ̂ esta-
blecimiento de la fábrica de chocolates, confitería y pastelería francesa L A HABANERA; 
desde esta fecha, queda nuevamente abierto á las señoras y señoritas que se dignen hon-
rarlo con su presencia. 
Los jueves de todas las semanas, de ocho á nueve de la noche, obsequiaremos con 
chocolate de esta casa á las señoras y señoritas que gusten concurrir á dicho local. 
LA HABANERA, 89, OMspo 89. 
. C 805 1 0 i - U 
CRONICA GENERAL. 
Ha sido electa priora de la respeta 
ble comunidad de religiosas del conven-
to de Santa Catalina de Sena, que exis-
te en esta sapital la reverenda madre 
sor María de la Resurrección. 
E n sesión celebrada por la Junta D i -
rectiva de la sociedad anónima Refine-
ría de Azúcar de Cárdenas el día 13 
del corriente, se acordó otorgar escritu-
ra de concesión de cédulas hipotecarias 
por valor de $55 000, con ga ran t í a s do 
las propiedades de la empresa, con ob-
jeto de cubrir BUS responsabilidades. 
La redacción de la escritura ha sido 
confiada al distinguido notario de esta 
ciudad D . Francisco de Paula Eodi í -
guez Acosta. 
Ha sido nombrado jefe representan-
te del arma de infantería, en sustitu-
ción del teniente coronel Sr. Carrasco, 
comandante D. Ramón Crezco Lahoz. 
U O f i O . 
UNA CURA POSITIVA. El afamado REMEDIO DED DOCTOR SIMPSON ee d» un valer re-
conocido para corar edta eafermadvl: íusofastoj son milagrosos; oí to-bs los p.úses qaa §9 ha introducido 
«a dalo reaultados admirables. E l Dr. Slmpson dedicó aa vida al esiudio de este ternble mal y al final se 
convenció qua la fórmala (iie prosooiab» era la mejo? comblnaoióa oie podía aiministrarse. Léanse loi 
Prospectos que acompaEUn el pomo/ DíJ VENTA POK JOSE SABRA. HABANA. 
Imm Santos Municipales 
Desinfecciones verificadas el día 19 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones ocu-
rridas el día anterior. 
De viruelas 3—De enteritis 3—De ure 
nia 1—De tuberculosis 2. 
Total 9. 
Por la Inspección de los Servicios se dis 
pusieron los tragantes que siguen. 
Lonja de Víveres 2, Plazuela de Luz 5. 
Total, 7 tragantes. 
Toda la cuadra de la calzada de Cristina 
desde la Quinta del Sol hasta el placer. 
DEFUNCIONES. 
CATEDRAL. 
Doña Concepción Foréa, Habana, blanca, 
44 años, casada, Amargura 38. Cáncer. 
Doña Lucrecia Vázquez Auillo, Sanean 
der, blanca, 48 años, viada, Muralla h Fie-
bre tifoidea. 
Juana Pérez, Guanabacoa. negra, 36 
años, soltera, Ilaapital de Paula. Epilepsia. 
BELÉN. 
Penado Evaristo Alvarez, Pinar del Rio, 
blanco, 36 años, soltero, hospital de Presi-
dio. Tisis pulmonar. 
Doña Genoveva Martínez Fonseca, Ovie-
do, blanca, 21 años, soltera, Villegas 86 
Fiebre amarilla. 
JESÚS MARIA. 
Don Faustino Torán Granados, Cáceres, 
blanco, 21 anos; Hospital Militar. Paoudo 
pneumonía. 
Don Rafael Tomasi, blanco, 22 meses 
Gloria 128 Viruelas. 
GUADALUPE, 
A.8Íático Lucas Acuesta, Cantón, blanco 
65 años, soltorn, G. Casas 7. Afección orgá 
nica del corazón. 
PILAR. 
Don David Riego Alvarez, Oviedo, blan-
co, 24 años, soltero, Garcini. Fiebre t i -
foidea. 
Dsn Jo^ó Lago López, Coruña, blanco, 47 
años, Garcini Intmñeiancia mitral. 
Don Josó Villasuso y Peña, Coruña, blan-
co, 40 años, casado, O4uenndo 42. Dilata-
ción aórtica. 
Doña Isabel Padilla A'.faro, Habana, 
blanca, 27 años. Hospital San Láza ro. Ca-
quexia. 
Don Jesús Antonio Rodríguez, Habana, 
blanco, un año, Escobar 188. Atr epsia. 
Pastora O'Rellly, G. de Melena, negra, 
31 años, soltera, San José 132. Tubercu-
losis. 
Don Joaquín Baldomcro E. Valdós, Ha-
bana, blanco, 20 meses. Beneficencia. Tu-
berculosis. 
Wenceslao Pablo López, Habana, blanco, 
un mes, San Josó 136. Hidrodefalia. 
Basília G. García, Habana, mestiza, 14 
días, Salud 101. Perniciosa, 
CJBKRO. 
Doña Regla Meneses Acosta, Habana, 
blanca, 95 afns, soltera. Arroyo Apolo. Ci-
lerima'arterial. 
Don Juan Jiménez, Canarias, blanco, 39 
años, casado, Romay 67. Cirrosis hepática. 
Doña Isabel Sánchez Dostres, Habana, 
blanca, dos meses, Zequeira 95. Enteritis 
aguda 
Don Francisco Simón Aguirre, Habana, 
blanco, 3 años, estancia San Juan Bautista. 
Tisis intestinal. 
JOEÓ Casado, Habana, blanco, 35 días, 
plaza de la Iglsia, Cerro, accesoria A. Ure-
mia coloriforme. 
Doña Victoria Vega Gandul, Habana, 
blanca, 4 meses, Meireles, Cerro, letra B. 
Bronquitis capilar. 
Don Eduardo Castillo Abad, Bayamo, 
blanco, 68 años, casado, Arroyo Apolo. A -
nemia cerebral. 
Don Lula Vázquez Alejandro, Ponteve-
dra, blanco, 23 años, soltero, Q. del Rey. 
Fiebre tifoidea. 
Ambrosiode la Luz, Habana, negro, 60 
años, soltero, Asilo Hermanitas. Cáncer del 
estómago. 
Don José Abassolo, Andalucía, blanco,60 
años, soltero. Asilo Hermanitas. Parálisis 
progresiva. 




Los compañeros de Vígo, D. Vicente Buíl-
roz y D. Santos Castro, lo recogieron del 
suelo privado de sentido, llevándolo enton-
ces á la casa do socorro, donde se le presta-
ron los auxilios de la ciencia. 
Después de habérsele hecho la primera 
cura el lesionado fué trasladado al hospital 
Nuestra de las Mercedes. 
ENVENENAMIENTO 
Como á las seis de la tardo de ayer el 
módico de gtiordia de la casa de socorro de 
la tercera demarcación, curó do primera 
intención en la calle de Franco número 5 
la joven doña Gertrudis Valdós, de 14 año» 
de edad, que presentaba síntomas do enve-
nenamiento producido por mixto de fósforo, 
siendo su estado de pronóstico grave. 
La madre de dicha joven doña Lorenza 
Burgos, expuso que tenía sospecha de que 
el envenenamiento de su hija obedecía á ha-
ber tenido un disgusto con su amante don 
Miguel Corominas. 
En un placer Inmediato da la casa de la 
paciente fueron ocupadas dos cajas de fós-
foros, pero sin mixto. 
HERIDA 
Una pareja de Or¿-pn Público detuvo ayer 
tarde en la calle del Obispo esquina á Ba-
ratillo á D. Manuel Vázquez y al menor don 
Casimiro Pidal, por haber sido herido este 
último en un brazo por el primero, á quien 
se le ocupó un cuchillo grande. 
Refiere Pidal, qne hallándose en la bode-
ga Baratillo 3, llegó Vázquez y sin que me-
diara palabra alguna le dijo que le iba á 
dar una puñalada, al propio tiempo que le 
agredió con un arma blanca. 
El detenido fué remitido al Juzgado de 
guardia. 
AMENAZA Y ROBO 
En la madrugada de ayer una pareja de 
Orden Público presentó en la celaduría del 
barrio del Cristo á la parda Caridad Gon-
zález, por auxilio que le pidió en la calle 
de la Bomba, quejándose de que su concu-
bino, pardo Liureano Valdós, (a) Nanita 
le había maltratado de obra, amenazdo 
con un puñal, y robado cierta cantidad de 
dinero quo tenía en la mano. 
El celador del barrio levantó el corres-
pondiente atestado y remitió al Juzgado á 
la parda Caridad y un puñal que foé en-
ocopado en e! lomicilio de ésta. 
Posteriormente se presentó en la expre-
sada dependencia el pardo Nañito, hacien-
do constar que la acusación que le hacía su 
concubina era una calumnia. 
ROBO DE BILLETES 
Hallándose ayer al medio dia en la callo 
de Neptuno esquina á Gervasio D. Cristó-
bal Rodríguez, vendeeor de billetes de la 
Real Lotería, se le acercó un muchacho 
desconocido arrebatándole cuatro fraccio-
nes del billete túmero 7,475 emprendió la 
faga, sin que á pesar de haberle dado la 
voz de ¡ataja! hubiera sido detenido. 
ACUSACION DE ESTAFA 
Ayer, se presentó en la celaduría del ba-
rrio de Santa Teresa D. Manuel Rodríguez, 
vecino de la calle de Mercaderes, partici-
pando qne el día 9 del actual había entre-
gado á D. R^món Salgado, residente en la 
calzada de B^b.sccain núm. 130, dos do-
cenas de corte de zapatos borcegoies para 
niñas, con t )dos los avíos necesarios, y co-
mo quiera que han pasado varios días sin 
devolver el trabajo, se considera estafado. 
Además hizo constar que según sus infor-
mes el Salgado se había embarcado para 
la Coruña en el vapor francés que salió de 
esto puerto hace pocos días. 
EN E L MÜKIAE DE TALLAPIEDRA 
A las tres y media de la tardo de ayar, 
hallándose c jrgando unas maderas en el 
muelle do Tallapiedra D. Juan Piá y Sala, 
vecino de la calle de las Giguras núm. 59, 
tuvo la desgracia de que le cayese encima 
un tablón, causándole la fractura completa 
de la tibia y peroné del pió izquierdo, sien-
do su estado de pronóitico grave. 
DETENIDOS 
Los celadores de la Punta y Colón detu-
vieron ayer, lúnes, á doña Tecla González, 
natural de Mejlto, de 20 años y sin domi-
cilio fijo, por hallarse circulada por el Juz-
gado Municipal de Belén, y don Manuel Mo-
ra Gómez, raclamado por el Juzgado de la 
Catedral, según circular de la Jefatura do 
Policía de 28 de marzo último. 
SUCESOS. 
C 7 « 20>-2 Mj 
ACCIDENTE CASCAL 
En la mañana de ayer fué curado de pri 
mera intención en la casa de socorro de la 
segunda demarcación, D. Mateo Vigo Fer 
nández, natural de la Coruña, de 52 años 
de edad, casado, jornalero y vecino de la 
calle del Príncipe, de varias heridas y con 
tusiones que presentaba en diferentes par 
tes del cuerpo, las cuales enfrió casualmen-
te en las canteras de "Carvajal" al caerle 
encima una gran piedra que fué despedida 
al aire al disparar un barreno. 
SOCIEDAD 
de lastrncción y Berreo de Artesanos 
de Jesús dei Monte. 
SECRETARIA. 
El próximo s'i ado 25 del actual celebrará eota 
Sociedad el tradicional BAILE DE LAS FLORES 
amenizado por la primera t rquesta de MARIANO 
MENDEZ. 
No ae snspen ieiá por nirgún eano pto j te adral-
ha 
mentó. 
tirái socios sta última hora confirme al Rsgla-
Jotúj del Mante, Mayo 20 do 1985,—El Secretario, 
A Lombard. 5911 5a-21 
M mtevideo, Diciembre 20 de 1887. 
Señor Dr. Valdés García.—Presente 
Muy Sr. mío: He experimentado en las Salas del 
Hospital Inglés á mi cargo, el extracto denominado 
"Carne Líquidi," remitido por usted, Cúmpleme 
manifestarle que ha dado muy baenos resultados en 
todos los enfermos en que fué empleado. 
Saludo á usted atentamente, 
Luis A. Fleury. 
6060 ila-21 
CENTRO GALLEGO 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de esta Sociedad acordé 8*car 
á pública subasta el suministro de varios artículos de 
comestibles necesarios para el consumo de la "Casa 
de Salaá" titulada "LA BENEFICA" D E L CEN-
TRO GALLE 30, el cual principiará el 19 del en-
trante Junio y terminará el 31 de Enero de 1896 con 
estricta sujeccién al pliego de condiciones que estará 
de manifiesto eu la Secret lía de esta Sociedad des-
de esta fecha al 25 del corriente á las ocho de la no-
che, hora en que se efectuará la apertura de los plie-
gos que se presenten al Sr. Presidente de la Socie-
dad el cual lo será de la Comisión nombrada para el 
remate y ésta lo adjudicará provisionalmente en fa-
vor del autor de la proposición que juzgue más ven-
tajosa sin que esta adjudicación prejuzgue en modo 
alguno 1» definitiva que habrá de acordar la Junta 
Directiva tan pronto se le dé conocimiento del acto, 
ó en otro caso declurará desierta la subssta si así vio-
re convenirle » los intersses del Centro. 
Lo» efectos aludidos han sido agrupados ea la si-
guiente forma: 
1? Pescado fresco. 
Leche fresca y verduras. 




Café en grano, tostado. 
Lospliego.i qse presenten los licitadores se ajusta-
rán al modelo inserto en el referido pliego de condi-
ciones que existe en esta Secretaría. 
Lo que de ordon del Sr. Presidente se hace pábli-
co para general ocnodmlento. 
Habana 20,d3 Mayo de 1803.—SI Secretario, R l -







JOYAS OE LA LITERATURA 
SONETOS. 
De la comedia "Del Bey Abajo Ninguno.11 
(D. GARCIA.) 
|S[o quiero el segador el aura fría, 
fUpor Abril el agua mis sembrados, 
fii hierba en mi dehesa mis ganados, 
Hilos postores la estación umbría. 
Hl el enfermo la clara luz del día, 
Iftnoohe los engiíios fat'gados, 
blandas corrientes los amenos prados, 
IP&a que te quiero, dulce esposa mía; 
Que si hasta hoy su amor desdo el primero 
hOtnbre juntaran, cuando así te ofreces, 
60 un sujeto, & todos los pregero; 
Y aunque sé, Blanca, que mi fé agradeces, 
y no puedo querer más que te quiero, 
fGo no te quiero como tú mereces. 
(BLANCA.) 
No quieren irás las llores al rocío 
({te ca los fragantes vasos el sol bebe, 
las arboledas la deshecha nieve, 
Que es cima do cristal, y después lío. 
£1 índice de piedra al Norte frío, 
fel caminante al Iris cuando llueve, 
la obscura noche la traición aleve, 
jpás que te quiero, dulce esposo mío; 
Porque es mi amor tan grande, que & tu nombre 
Domo á cosa divina construyera 
Aras donde adorarle; y no te asombre; 
Porque si el ser de Dios no conociera, 
dejara do adorarte como hombre, 
y por Dios te adora y te tuviera. 
HOJAS ZORRILLA. 
La l a IB los tres lariios, 
CUENTO D E HADAS. 
Había una vez un padre que tenía 
Una hija muy hermosa, pero volunta-
rioea y terca. 
Se presentaron tres novios á cual 
más apuestos, que le pidieron su hijaj 
él contestó que los tres tenían su be-
neplácito, y que preguntaría á su hija 
á cual de ellos prefería. 
Así lo hizo, y la niña contestó que á 
los tres. 
Corrieron entonces á embarcarse en 
el arca, y á las pocas horas saltaron en 
tierra y se encaminaron al pueblo en 
que se hallaba el padre de su preten-
dida. 
Hallaron á éste en el mayor descon-
suelo por la muerte de su hija, que aun 
so hallaba de cuerpo presente. 
Ellos le pidieron que los llevase á 
verla, y cuando estuvieron en el cuar-
to en que se encontraba el féretro, se 
acercó el que tenía el bálsamo, echó u-
nas gotas sobre los labios de la difan-
ta, la que se levantó tan buena y ri-
sueña de su ataúd, que volviéndose á 
su padre le dijo: 
— iLo ve usted, padre, como los ne-
cesito á los tres? 
FERNÁN C A B A L L E R O . 
E N ALBISU.—Ayer se nos pasó por 
alto consignar que en el acto tercero de 
Los Sobrinos del Capitán Orant, apare-
ce una gavilla de bandoleros al frente 
de la cual ee halla el traicionero Jaime 
(Lañta.) Este desea apoderarse de las 
joyas que poeée Sir Olyron y va ¿y qué 
hacet pues cantar una romanza como 
mandan los cánones del arte lírico, y 
cosechar algunos miles de aplausos ga-
nados en buena lid. 
Como el lunes, esta noche se ofrecen 
Los Sobrinos en función por tandas. 
E n la última, la de 10 á 11, se colocan 
el acto tercero y el cuarto ó sea hora 
y media de pasatiempo y la vista del 
fondo del mar, con sus algas, sus peces, 
sus arenas, sus caracoles y demás com-
plementos. 
CORRESPONDENCIA D E COGÍMAE.— 
Nos escriben de esa deliciosa playa ve-
raniega que á la inauguración de los 
baños, efectuada el domingo 19, le qui-
tó brillantez la lluvia torrencial que 
descompuso el piso de la carretera. 
Sin embargo, á las cuatro llegaron allí 
dos ómnibus con la banda de los Bom-
beros de Guanabaooa, la que tocó pri-
mero en el portal de los Baños y des-
pués en el bearding house "Mortera." 
Como dicho portal es amplio, fresco y 
tiene el piso de madera, se proyoc-
Todas las familias deben tener en sn tocador 
AGUA D E aüINA, 
AGUA D E V E R B E N A 
Y BAY 
J L S O O t t J S T T J L T r O S L I T I G O 
V a s e l i n a perfumada, á 2 6 centavos pomo. 
El AGKJA DE QUINA es un precioso tínico para el cabello, lo suaviza y conserva. 
El AGUA DE VERBENA y BAY RDM son de un aroma delioloso y se reoomiondan para el bafio y 
• l aseo de los nlllos y los señoras, cuando por cualquier causa so puedan usar agua. Una vei que se pruebe 
de seguro les trustará y las recomendarán. . . „ • , . 
La VASELINA PERFUMADA es mejor que las pomada* que se usan para el cabello: se uso está bas-
tante generaürado, y en los Estados-Unidos se hace uao diarlo de este artículo; no falta en ningún tocador. 
De venta e a t o d a » las perfumería» , bot ica», «eder ía» y barbaria». 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a Da Oriental, Reina 140; F a r m a c i a 7 Droguer ía 
E l Amparo, de A. C a s t e l l » y C , Empedrado 24, 26 7 28 . 
C 8lt$ 7a-10 My 
TBATBO DK InijoA—Edén Pubillo-
nes.—Nueva Compañía de Variedades. 
—No hay función. 
EXHIBICIÓN ÜITITEESAL. — B U el 
m i é de Tacón.-—Dusiones ópticas.— 
Vistas de las fiestas religiosas y profa-
nas celebradas en el 5a aniversario del 
17 de 3Íayo.—Cuerpos de Bomberos del 
Comercio y Municipales.—El Centro 
Asturiano en la quinta de doña Leonor 
Herrera el domingo 19 de mayo.—El 
órgano oon 160 instrumentos.— De 7 
á l l . 
BIPOUIGIÓJÍ I M P E R I A L . — Antisrua 
contaduría del Teatro de Tacón. Vis-
tas nuevas: Oristoy Caney (en Santiago 
de Cuba) — E l Bandestrión toca ea el 
salón de espera, de 6 á 11, todas las 
noches. 
dije á ios tres pretendientes que su hi 
j a los quería á los tres, pero come eso 
no era posible, que él había determina-
do que se fuesen por esos mundos de 
Dios á buscar y traerle una cosa única 
en su especie, y aquel que trajese la 
mejor y la más rara, sería el que se ca-
sase con sn hija. 
Pusiéronse en camino cada cual por 
BU lado, y ai cabo de mucho tiempo vol-
vieron á reunirse allende los mares, en 
lejanas tierrae, sin que ninguno hubie-
ra hallado cosa hermosa y única en su 
especio. 
Estando en estas tribulaciones sin 
cesar de procurar lo que buscaban, se 
encontró el primero que había llegado 
nn viejecito, que le dijo si le quería 
comprar un eepojito. 
Contestó que no, pues que para na-
da le serviría aquel espejo tan chico y 
tan feo. 
Entonces el vendedor le dijo que te-
nía aquel espejo una gran virtud, y era 
que se veían en él las personas que su 
dueño deseaba ver; y habiéndose cer-
ciorado de que ello era cierto, se lo 
compró por lo que le pidió. 
E l que había llegado el segundo, al 
pasar por una calle se encontró al mis-
mo viejecito, que le preguntó si le que-
ría comprar un botecito de bálsamo. 
—¿Para qué ha de servir ese bálsa-
mo? preguntó al viejecito. 
—Dios sabe, respondió éste , pues e-
Be bálsamo tiene una gran virtud, que 
es la de hacer resucitar á los muertos. 
E n aquel momento acertó á pasar 
M i l ircaii. 
—Pero hija, si eso no puede ser. 
—Elijo á los tres, contestó la niña. 
—Habla en razón mujer, volv ió á de-
cir el padre: cual de ellos doy el sil í ^ f j 1 ^ 1 ^ ^ 
- A los tres, volvió á wnte^tar la ' la ^ 
niña; y no hube! quien la sacase de ahí. j ProP0«lto.f ^ nombrado una comisión 
El'¿obre padrlse fué mohino, y les de 8e^orita8 gnapabacoenses, á fin de 
*_„~ . L . - J . - - - . ^ . iUU' ' í . ¡ que coloquen las invitaciones para las 
! referidas matinées danzantes, 
j Debe ser cosa sabrosa,—tan dulce 
como el almíbar,—bailar un danzón en-
tero—en la Playa de Cogímar. 
E L N I V E L D E LA M O R A L I D A D . - D í a s 
atrás publicó el Times, en la columna 
de defunciones, una nota anunciando 
el fallecimiento de lord Byron, que mu-
rió el año 1824: en Misolonghi. Esta 
original esquela de defanción tiene ori-
gen tan singular como poético. 
Hace años murió en Londres una se-
ñora que admiraba al poeta, dejando 
en su testamento un pequeña capital, 
cuyo producto se consagra á comprar 
todos los años una corona de flores, que 
se pone al pie de la estatua de Byron, 
y ó insertar en el Times el anuncio de 
su muerte hasía que los canónigos de 
Westminster consientan qne el autor 
de Ohiid Harold figure en el rincón de 
los poetas {poet's comer) de la famosa 
abadía, panteón, según se sabe, de los 
escritores más ilustres de Inglaterra. 
E n ese país, tan generoso en los ho 
menajes al genio, hay en las clases ofi-
ciales antipatía contra Byron, á quien 
no perdonan sus ideas, su independen-
cia de carácter ni la franqueza de su 
lenguaje. Tal antipatía se traduce por 
la oposición á que uno de los más ilus-
tres poetas británicos no figure en el 
poefs córner, que con tanta maestría 
describió Washington Irving. 
Aunque el carácter inglés exagera á 
veces el rigorismo exterior, sin por esto 
ser mejor que el de otros pueblos en el 
biieo ha contribuido á mantener el ni-
vel de la moralidad más alto allí que en 
otras naciones del continente. 
E c o s . — L a inteligente comadrona 
Dn Teresa M. de Lámbarri—cuyo anun-
cio aparece en la sección correspon-
diente—tras unos brillantes exámenes 
en el Instituto, acaba de obtener la no-
ta de sobresaliente en todas las asig-
naturas del tercero y parte del cuarto 
año del Bachillerato. Nuestra felicita-
ción. 
—D. Emilio Prado, dueño del gabi-
nete fotográfico "Moren", nos ha remi-
tido una vista, que se distingue por 
su limpieza y corrección, del túmulo 
levantado en la Santa Iglesia Catedral 
el 17 del corriente, para las honras en 
sufragio de los bomberos que sucum-
bieron en aquella lúgubre noche. Las 
mencionadas vistas se han puesto á la 
venta en O'Reilly, número 45. 
EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — O tro aplau • 
so tras los muchos que ya le hemos 
dado á los empresarios de la Exposi-
ción Imperial, por la actividad que des-
plegan en complacer al público. 
E l fotógrafo qne han enviado al campo 
de la guerra, continuamente les remite 
vistas de las operacionea que allí se 
efectúan, por lo que el público está de 
enhorabuena. 
E n la presente semana se exhiben 
las vistas do los ataques al Cristo y al 
Caney. L a entrada cuesta 20 centavos. 
V A P O E E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Mayo 21 Gracia: Lirerpoo! y eecilaa. 
22 Saíruraacs: Nuera Tork. 
,. 22 Oil'ego: Tî ürpool y escala*. 
M 22 M. M. Piixilloa: Barcelona y escalaa. 
„ 22 MaíooUe VMMB • Í̂ ST'»-.>««•-.. 
22 León XII!: Cádiz y escalas. 
M 23 S/téxico; Fto Bico r 
„ 24 VicatíT,- Vftrv>ruí 7 3«c*V-». 
„ 25 Paerto-aico: Barcelona T sacalju. 
• o 25 Ciudad C'ogdívl: NueT» York. 
26 R̂ ratogp-' NuA-ra-York. 
27 Alfonso Xíl: Veraoruz y escalaa. 
,. 29 Pft iiM"- Ooión T e«oai:vi. 
30 Berra: Liverpool y escalas. 
Jmio 4 Manuela: Pii<iítiH-K!oo > escalaa. 
, . 4 Habana: Nusva-York, 
. . 4 Madri'eñ : Liverpool y escalas. 
6 Alava: Liverpool y escalas. 
8 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
12 Pedro: Liverpool y oitoaias. 
SALDRAN 
Mayo 22 Catalina: Cornña y escalas. 
- 22 Segarano*: Var&omx y escala*. 
.. 22 Ornaba. Nueva-York. 
.. 22 Mascóte; Tamna y Cayo-Hu«S4. 
23 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 25 YnoaUn: Nueva-Yerk. 
„ 26 í;:»r*(.o(f»: 'P'erwom» v . ¿.-̂ K» 
M 30 Alfonso XII : Pto. Rico, y escalaa. 
30 í'ttatimá. NUOV*-V:.. ». 
.. 31 México: Puerto-Rico y escalts. 
Junio 3 Miguel Gailart: Vigo y escalaa, 
. . 10 Manuela: Puerto Eiro y escalas, 
. . 15 Miguel Jcver: Cornña y escalas. 
echó una gota de bálsamo en la 
del difunto, que se levantó tan bueno 
y tan dispuesto que cargó con su ataúd 
y se fué á su casa; lo que visto por el 
segundo pretendiente, compró al vieje-
cito su bálsamo por lo que le pidió. 
Mientras el tercer pretendiente pa-
saba metido en tales conflictos por la 
orilla del mar, vió llegar sobre las olas 
un arca muy grande, y acercándose á 
la playa la abrió y salieron saltando 
en tierra inñnidad dé pasajeros. 
E l último, que era un viejecito, se a-
cercó á él y le dijo si le quería comprar 
aquella arca. 
•—¿Para qué la quiero yo, respondió 
el pretendiente, sino puede servir más 
que para hacer una hoguera? 
—No señor, repuso el viejecito, que 
posée una gran virtud, pues en pocas 
Iteras lleva á su dueño y á los que con 
él se embarcan á donde apetecen ir y 
donde deséen: ello es cierto; puede us-
ted cerciorarse por estos pasajeros,que 
hacía pocas horas se hallaban en las 
playas de España. 
Cercioróse el caballera, y compró el 
arca por lo que le pidió su dueño. 
A l dia siguiente se reunieron los tres 
y cada cual contó muy satisfecho que 
ya había encontrado lo que deseaba, y 
que iba, pues, á regresar á España. 
E l primero dijo como había compra-
do un espejo, en el que se veía , con so-
lo desearlo, la persona amante que se 
quería ver; y para probarlo, presentó 
su espejo, deseando ver á la niña que 
todos tres pretendían. 
Pero cual sería su asombro cuando 
la vieron tendida en un ataúd y muerta. 
—Yo tengo, exclamó el que había 
comprado el bote, un bálsamo que la 
resucitaría; pero de aquí á que llegue-
mos, ya estará enterrada y comida de 
gusanos. 
—Pues yo tengo, dijo á au vez el ter-
cero, un arca, que en pocas horas nos 
pondrá en España. 
V A P O K E S C O S T E E O S . 
SE ESPERAN 
Mayo 19 Gloria, en Batabanó ptocedente de las Tu-
nas, Trinidad y Cien fuegos. 
.. 22 Joseíit*, aa Bacabano: ao ítantiago de Cubs 
Massaalllo, Santa Gnu Jácaro, TÍCBJ 
Trinidad y C.wtaeíros. 
. . 23 México: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 29 AutiLÓjenes Menécdez, en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Túnas, Trinidad y Cionfuegos. 
Junio 4 Msnuelaa: de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
. . 19 Antinójenes Menéadez, dd Batabanó para 
Cleafaegoi, Trinidad, Tánai, Jácaro, 
Haata Omi. Man «anillo j ñm O b̂e. 
. . 20 Avilés, Nuevitae. Gibara y Puerto Padre. 
22 tíloria: le Batabanó, para las Tunas, co-
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 23 Julia, para Nuevitae, Gibara, Baracoa, y 
Cuba. 
.. 26 Josoñta, de Batabanó para Cienfnegos, 
Trinidad, Túnas, Júaoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago d̂  Cuba. 
Junio 10 Manuela: para Nuevitaa, Gibara, Baracoa 
Cubay escalas. 
ALAVA.: de 1* Habana, los miércoles & las seis de 
la tarde, para Sagua y Caibarî n, regresando loe lu-
nes.—Sa despacha á bordo.—Viuda de Zulueta. 
ADELA: de la Habana, p?rn Sagua y Caibarlón 
todos les miércoles á las seis de la tarde, y llegará i 
este puerto los sábados. 
COSME DE ÜEKBSEá.: de la Habana, para Sagua 
y Caibarlén, todos loa sábados á las seis de la tarde, 
y llegará á este puerto lo» miércoles. 
GUADIANA: de la Habana, los uábados á las olnco 
de la tarde, para Río del Medio. Dimai, Arroyos, La 
Pe y Guadiana. Se despueba .4. bordo. 
NUHVO CUBANO: de Batabar.0, los domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércole^ 
GUANIQUAKICO: de la Habana, para Arroye e. La 
Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30* á las seis de la 
tarde, retomando los día 17, 27 y 7 por la maBana. 
TINTORERIA "LA CENTRAL" 
Teniente Rey ntím. 32, entre Cnba 
y Agnlar. 
(ESTABLECIDA EN 1895.) 
500 prendas teñidas y llmpudas en 12 y 24 horas, 
sin distinción do diss ni clases. Precios sin compe-
tennia.—Fernández y Uno. 5704 8a-13 
Iglesia de Paula. 
El Juoves 23, á las ocho, tendrá lugar la mlaa men-
sual a Ntra. Sra. del S>grado Corazón de Jesú», la 
que celebrará el Bdo. P. Muntadas: h&bri plática y 
comunión. 6003 24-20 21 21 
-Ti 
A les Sres. Accionistas 
de !a Compañía Hispano-Americana 
de Ofis. 
Se baca saber: que ha tenido cfnclo la Junta gene-
ral convocada para el dia 14 y prorrogada para ayer 
con la neistencla de loi Sres. Ldo. D. Emilio Igle-
sias, D. Miximino Fernandez y 1>. Nicolás Altuza-
rra en representacién de una gran rnr yoríi de accio-
nistas y ae conformidad con el mandato expreso con-
tenido en los poderes otorgados ante e" Hr. 1). Pede-
rico Msrs, se han votado y r̂ auolto todos los parti-
culares, con ol éxito más satit-ÍACtorio, asegurando 
así una inmediata y segara garantía á los BCFI TOS 
accienistas en sus valores, así cuno ol arreglo ê tis -
factorio de la situación enonómica de la ''onip .ñía. 
Dichos comtsionados llegarán á puerto en las pri-
meras horas de la mañana del miércoles prox̂ iu *, y 
(e invita á los «d&ores accionistas paiji quecouenrras 
con la comisión gestora, al muelle de Caballería, 
donde habrá nn vaporclto para ir á darles la bienve-
nida. 
Para toda noticia fidedigna pueden concurrir loe 
peñores accionistas, mientras dirembarcan los Ci)-
misionados, á SAÍÍ Ignacio núrnero 60, ecesresiendo 
no se dejen sorpren er ñor f«lsO< 1 umorffl. 
Habana, muyo 17 de 1805 —La Comisión QestoraJ 
5926 31-18 31-18 
GOLONDRINA D E OT05ÍO. 
SONETO. 
Del Norte huyendo las glaciales bruma, 
Do Africa basca el prolongado estío, ' 
Y rauda pasa, las azules plomas 
Botando leve en el cristal del rio. 
SI atrás pudiera yo, corazón mí i, 
Dejar aif el dolor con que me abrumas 
El nido huyendo de mi hogar vacío 
Surcara ¡oh mai! tus pérfidits espumas. 
Mas ella vó el turbión quo se avecina 
Y halla otros climas do apacible calma 
Porque rementa hasta el zenit sn vaolo-
Yo Imitaré á esa pobre golondrina, 
Y ha'ilaró la perdida pez del alma 
Subiendo en alas de la fe hasta el cielo. 
No hay mayor gloria ni riqueza má, 
grande, que el sentimiento de justicto 
I en una coueiencia siu taclia. 
S&n Bernardo. 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de este pû rt á Calbarión, Cánle -
ñas y puertos intermedias pare la goleta Purísima 
ConceuHón. Informará su patrón a b̂ rdo. 
6016 2 i 21 2 i 21 
E l carbón vegetal en el tratamiento 
de la diarrea en los niños. 
Refiriéndoee u una comunicación re-
ciento de Boui hardat á la Academia 
dy Medicina de Par í s , dice el doctor 
Gilí •rin, de Nutva Orlpans, haber usa-
do por largo tiempo con muy buen re-
sultado el carbón vegetal en polvo ea 
el tratamiento de las fiebres infanti-
les. 
Para ello acoatumbr» mezclar con la 
leche que se ha de dar al niEo los pol. 
vos, en la proporción de media cucha-
radiiia por botella. 
El doctor Guerin ha hecho cesar con 
este tratamiento muchas fiebres esti-
vales. 
Recota para pnl impata r íos muebles. 
Derr í tanse dos ó tres pulgadas cúbi-
cas de goma Sandaracíi . agj Agüese nna 
pinta de aceito hirviendo, hiérvase jen. 
to una hor;*: mientras se enfría agré-
guese nua dracma de tremeiuina de 
Venecia y dése el espesor necesario coa 
aguan á3. 
Se alquilan en los altos de la 
casa calle de San Ignacio n. 52; 
informarán en Lamparilla nú-
mero Ui , ferretería. 
5477 28 v7 26a 8 M 
Caldera de vapor, 
Sa vende ea proporción por no necesitar-
se, una calderaraulticubuiar, económica, 25 
caballos, en buen osta lo y funcionando, 
eomo »e puede ver en Luyanó 100 ó Prince-
sa 1. Jesús del Monte. 
5904 41-17 4v-17 
SE -áLQÜILá 
para el qne qnieia establecerse, es nn 
gran punto, la casa de la ealfa de ía 
Salad n. 35 esquina á Manrique. La i 
llave en la misma, altes. 
Lindss riOvelRs 
So d«ji i leer más de 1 500 torcon ilustrados oon 14- I 
minas donde CSCORCT, pagando $1 ¡ti taM y dejar ! 
$2 en fondo, en Salad 23, librería La Ciencia 
C 852 4 i 18 
Pollo á la Peataillae. 
Hacer asar pollos muy jóvenefl. Me-
ter en una cacerola medio l i tro de bo-
querones bien lavados, una cucharada 
de Bíilea de anchoar- y doscientos ció-
? cuenta gramos de mii^tequiiiaalgo ca-
•; líente. íüstrujar sobre esto eí jugo de 
i nn limón y dejarlo cocer durante un 
: cuRrto de hora. Servir loa poiloa coa 
e»ta salea. 
C H A R A D A , 
Más de una palabra entera 
e» primor o $ 
animal que mucho abunda 
es segunde, 
letra verá el qne leyera, 
en tercera, 
y al todo de cualesquiera, 
sin forzar mucho Ja mente, 
está acertar fácilmente 
lo que ee prima des tercera. 
O. 
Máquina do moler. 
So vendo nna ea baea ostadií do cao, trapicho 5i ; 
pié», fabricante irgié». Su precio rrre l̂ado á 1̂  si- j 
tuucióu. I&formarán Merecieres 12. ultos. 
5301 15a 3 My 
GIBOS1 LITEIS. 
ESPECTACULOS. 
T E A T R O DB TACÓN.—NO hay función. 
T E A T E O D E PAYEET.—üompañía In-
fantil de Zarzuela.—No hay función. 
T E A T R O D E ALBISU.—Uompafi ía de 
Zarzuela.—Función por tandas.—A las 
8: Acto primero de Los Sobrinos del Ca-
pitán Orant.—A las 9: Segundo acto 
de la misma obra.—A las 10: Tercero 
y cuarto actos de la propia zarzuela. 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H A C E N P A G 0 3 P O E E L ÜABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nn^va Orleans, Veracru»;, Méji-
co, Sin Juan do Paorto Rico, Londres, Paría, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñipóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lillo Nantes. Saint 
Quintín, Dieppa, Touloasa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turfn, Mesina, &, así como sobre todaa las 
capitales j poblaciones de 
E S P A Ñ A 33 I S L A S C A N A R I A S 
O 208 18(5-1 F 
M 
GIRO DE LETRAS 
•JUBA JÍU». 4S, 
E N T R E O B I S P O T O B H A P I A 
C 40 156 1 R 
m m 
RETOCADOR 
y se empiera á sudar coplosamete. El sudor exco- ; 
sivo irrita la uiel y salea granos y sarpullido que-
mortifican. Toda persona aseada deba lavarse el \ 
cuerpo con Egua j jabón y después echarse 
Polvos de Talco Boratado 
D E L DR. GONZALEZ 
Tienen ostos polvos la propiedad de calmar el R3-
dor de la piel, refrescándola, y oomo sor. antisépticos 
| evitan los granos ó los secau cuando han salido. A 
j las personas que sudan lea recomienda el Dr. G»a-
| zález' el empleo do los 
Polvos de Talco Boratado 
do su preparación; para los pies y ei sobaco son in-
dispeneables, pues evitan las escoria dotes y quitan 
el mal olor. 
A L A S M i L O H H S | 
después qn« laven á sud Lijos deben emplear los 
Polvos de Talco Boratrdo para evitar bs rozaduras ¡ 
y usándolos para curar «1 ombligo se evita ol pasmo, > 
de que mueren muchos BÍfio| 
P O R ABANDONO é IUPREVÍBION i 
Ea los Asilos y Casas de Benvfiíer-cb d- muchos ' 
países adelantadns se emplean ios fOLYOÜ DE 
TALCO BOR4TADO con preferencia 4 los lia-' 
madon Polvos de Arroz y ya en esta IsU los médiejs ; 
ilustrados y las parteras ii te'.igentes las rucotnieu- ; 
dan por sus buenas propielades 
E L DR. WE1S. quo tiene rsl. blocida una fvíai-
ea en la calle de Cuba nóm. 113, adonde, d-cAo sea ' 
(2«j)a«o, pueden ir Insmupreo embarazadas á salir 
de su cuidado sin que los cueste i.ada la usiatenoia, 
no emplea otra cusa más que loa 
POIYOS de Talco Boratado 
D E L DR. GONZALEZ. 
Las señoras elegantes q 11 quieran conservar el 
cutis frtseo y libre de erupciunes y manchas han do j 
emplear los Polvcs de TaK-o Baratado del l>r. Goc- \ 
zález con una mota, con preferencia á loe Polvos de i 
Arroz. 
Si los hombres emplean despué-; d- afeitarse los 
Polvos de Talco Boratado, tan qaeles sslgíin gra- . 
nos y que la rav-ja pueda comunicar el contagio de ; 
algunos enfermos. 
El Dr. DelÜn, tan comprtente en ssanto* de hV- j 
gieno, ha dado su epinién f >v»rablQ sobre los polvos < 
de Talco Boratado del Dr. González, que se prepa-
ran y venden en la 
E S C A L A S I L A B I C A . 
«fr 
••J» «I» «J» •J» 
*i» 4- 4 
«J» 4̂ * «J*- 4j» 
4», 4^ «J» 
«I» «j» «j» «i» 
4 • 
*í* *$* *í* *í* 
*t* 4 ^ 
«I* •!> 
Sustituir las «|* por letras, de modo que 
leldae tanto horizontal cerno verticalmenU 
resulte: 
1 planta comestible; 2 unaavr; 3 un idio-
ma; 4 notebre de varón; 5 árbol frutad; 6 un 
pueblo; 7 metal; 8 fenómeno en el mar; .8' 
planta aromática; 10 un pueble; 11 uu a-
nimal. 







La Estielia de Oro S Z Z Y & L f ^ 
de sala Luis XIV oon ê pojo á $120; 8iiia3 4 ij ^ co. 
medor á 50; de cup.rto 200; esca'-arates lunas viselás 
á 108; otros <» 25; peinadores á 25; rolojea y prendas 1 
d« brillantes al peso, 5857 15 16 \ 
BOTICA BE 
calle ds Hatana núm. 112 
D 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
— H A B A N A -
C 851 17-My 
SOLUCIONES. 
A la charada anterior: Gira/a. 
Al jeroglifico anterior: Pasatientpo^ ^ 
